
CORDIAPHOLIUM®  

Origem 

O Cordiapholium® é um extrato vegetal padronizado desenvolvido no país e extraído da planta Cordia 
verbenacea, popularmente conhecida como “Erva baleeira”. Pertence à família das Boragináceas, a mesma do 
Confrei. As folhas da “Erva baleeira” concentram dois princípios ativos relevantes: os óleos essenciais e os 
bioflavonóides. Dos óleos essenciais destacam-se o pineno e o mirceno, responsáveis pelo odor característico 
da planta. Os bioflavonóides, substâncias químicas nobres, embora possam apresentar as mais variadas 
atividades farmacológicas, apresentam como característica comum baixíssima toxicidade comprovada através 
de pesquisas realizadas no Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo, coordenadas pelo 
Prof. Dr. Jaime A. A. Sertiè, publicadas internacionalmente. 
 
Extrato vegetal padronizado obtido através de rigoroso processo extrativo, garantindo sua qualidade; 
 
Possui em sua composição grande quantidade de Alfa-homuleno, um bioflavonóide, que está concentrado em 
níveis muito maiores daqueles encontrados na planta in natura que age sinergicamente com outros 
componentes do fitocomplexo, garantindo, assim, a eficácia, confiabilidade e segurança do produto.  

Garantia da qualidade  

Princípios como controle de qualidade, tanto da planta como de seus produtos, criteriosamente elaborados, 
contribuem para o desenvolvimento tecnológico dos produtos de origem vegetal e asseguram a melhor 
aceitação de quem os prescreve. 

Indicações: 

Reumatismo; 
 
Artrite reumatóide; 
 
Dores lombares e musculares; 
 
Nevralgias. 

Possíveis associações:  

Por se tratar de uma droga sem efeitos analgésicos, associações podem ser necessárias com fitoterápicos, 
como por exemplo: Aquileia milefolium, Salix alba, Tabebuia avellanedae ou antiinflamatórios e analgésicos 
sintéticos. 

Concentração de uso:  

Uso oral: é recomendado 150 mg, 3 vezes ao dia. 
 
Estudos realizados sobre a Cordia verbenacea no Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade 
de São Paulo pelo Prof. Dr. Jaime A. A. Sertiè, publicadas internacionalmente.  
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A) Edema induzido pela Carreagenina (aguda) . 

 
No gráfico acima, observou-se que administração oral do extrato de Cordia verbenacea inibiu o 
desenvolvimento do edema induzido pela Carragenina de forma dose-dependente, através de regres-são linear. 
 
O extrato de Cordia verbenacea, quando administrado na dose de 2,98 mg/kg, apresentou atividade 
antiinflamatório se-melhante a observada com uma dose cerca de 17 vezes maior da Fenilbutazona (50,0 
mg/kg), inibindo em aproxima-damente 50% o processo inflamatório decorrido 3 horas após sua administração 
e atingindo sua inibição máxima em 5 horas evidenciando a elevada potência do extrato neste modelo, 
indicando, inclu-sive, sua relação dose-dependente quantoa inibição do edema. 
 
B) Edema induzido pela nistatina (sub-crônico) e avaliado durante o período de 48 horas. 

 

 
No grupo de controle, observou-se um aumento no volume da pata em 75% durante as primeiras 12 horas, 
enquanto no grupo que administrou-se o extrato de Cordia verbenacea na dose de 1,24 mg/kg houve uma 
significativa inibição na produção do edema. 
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C) Edema induzido pelo miconazol (crônico).  

 

 
O extrato de Cordia verbenacea, administrado na dose de 1,24 mg/kg, apresentou efeito antiinfamatório 
semelhante ao observado com 2,5 mg/kg de Nimesulida e 0,2 mg/kg de Dexametasona2. 

 
A administração do extrato de Cordia verbenacea na dose de 1,24 mg/kg inibiu a formação do granuloma 
mostrando-se tão potente quanto a Fenilbutazona na dose de 20,0 mg/kg, durante os 6 dias de avaliação1.  
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A resposta da permeabilidade vascular pela Histamina diminuiu considera-velmente quando administrou-se 
extrato de Cordia verbenacea na dose de 1,24 mg/kg, mostrando-se equivalente a uma dose 40 vezes maior de 
Fenilbutazona (50,0 mg/kg)1. 

 
A) Estudos iniciais de toxicidade aguda evidenciaram elevada margem de segurança: sua dose eficaz (DE50) 
foi de 1,24 mg/kg (aproximadamente 60 vezes inferior à da Fenilbutazona e 5 vezes inferior às do Naproxeno, 
Indometacina e Piroxicam) e sua dose tóxica (DL50) foi superior a 132 mg/kg 1.  

B) Estudos de toxicidade sub-crônica e crônica. 

Efeito da Cordia verbenacea na frequência cardíaca 

 
Efeito da Cordia verbenacea através de parâmetros bioquímicos séricos em ratos  
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Efeito da Cordia verbenacea através de parâmetros bioquímicos hematológicos em ratos  

 
Efeito da Cordia verbenacea na contagem de leucócitos em ratos  

 
Observou-se, através dos resultados obtidos, que não foram evidenciadas toxicidade cardíaca, hepática, renal e 
hematológica, não alterando ainda o ciclo estral de ratas, nem mostrando-se teratogênica e mutagênica, 
mesmo quando administrada diariamente, durante 30 dias em doses 10 vezes superiores à sua DE50 (1,24 
mg/kg)2,3,4.  
 
C) Efeito da administração oral do extrato de Cordia verbenacea na incidência de lesões gástricas em animais 
submetidos a situação de estresse.  

 
Os animais com úlcera gástrica foram previamente submetidos à situação de estresse e após administraram-se 
doses de Piroxican, Fenilbutazona e extrato de Cordea verbenácea. Comparando-se ao grupo controle, nos 
animais que receberam o extrato de Cordea verbenácea não houve aumento das lesões gástricas enquanto nos 
que foram submetidos aos outros antiinflamatórios, houve aumento das lesões. 
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